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"Na fazenda o cavalo branco
­ rei da natureza ­

lançava para o alto da acuidade do ar
o seu longo relincho de esplendor."

Clarice lispector
em "Seco estudo de cavalos"





essa obra é dedicada à memória
de Guta Teixeira e a todas as pessoas
no caminho que amo e que me amam

. . .

para uma amiga querida
que sempre está viva

no meu coração

quando daí do infinito
me ver lembrando de ti

com os olhos umedecidos
por favor saiba que

maior do que a tristeza
por você partir

é a alegria
de ter te conhecido

. . .





. . .

no ano do cavalo de metal
saí do útero
e vi o sol

quando era ano
do cavalo de madeira

conheci o caminho do meio

nesse agora que cavalga
um cavalo de fogo

passo por uma terra pura 

. . .





Ouça, ouça
POR Chogyam Trungpa Rinpoche

Ouça, ouça o som
da própria voz da mente,

No ventre da beleza do outono,
Enquanto o sol poente revela

a glória vermelha do sorriso dela.
Escutando a flauta de bambu

que ninguém toca,
Ouça os juncos balançando na brisa,
E a canção da ondulação silenciosa.

Os discípulos debatem,
Mas nunca alcançam o fim da ondulação.
A palavra do mestre

que está além da mente —
Ao ouvi­la, ela não pode ser encontrada,
E, quando encontrada,

ainda assim não pode ser ouvida.
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um cavalo corre pelo vento
como a ponta de uma flecha
uma garuda vê o vale do alto

entre passagens e aberturas
pontes, caminhos, céus e rios
escorrem chuvas, brilham sóis

luares mudam de luz
reflexos de raios vistos
por olhos nus
 
. . .



num coração aberto
cabe tanto mais afeto
por sentidos tão diversos
que vão bem além do corpo

a paixão vira uma flor
que oferece o néctar
das conexões profundas
por mais breves que pareçam

cada encontro é um acontecimento
naturalmente precioso
nenhum presente se repete
e todo momento é único

. . .



rostos e lugares brilharam
pela luz dos olhos fechados
na noite de descanso e sonhos

gente que não vejo há tempos
conversas que nunca aconteceram
passaram no cinema onírico

levo no fundo do olhar
que contempla o dia nascido
as cenas desses passeios

como o orvalho que se dissolve
não importa quão longe eu sonhe
a vida se encontra no meio

. . .



passo por um lugar conhecido
e no vão entre pensamentos reparo
nem ele nem eu somos o idênticos
como já dito há muito tempo
não se entra duas vezes no mesmo rio

o vento sussurra um reflexo
nem eu nem o mundo somos repetidos
não há uma essência, nem algo fixo
e nesse fluir me sinto seguro

na liberdade confio
e aceito com calma o imprevisível
dançando sem pressa com o improviso
no espaço e no tempo livres do medo
 
. . .



a luz da estrela
e a cor do céu
dançam inseparáveis
no espaço da visão

a natureza aberta
reconhecida como a casa
que está sempre presente
no solo do coração

manifestação contínua
dos ventos e elementos
que livres fluem além
da união e da separação
 
. . .



outra vez
como há não muito tempo atrás
ocupo o momento pensando
sobre a beleza e o desejo
questiono o que percebo
duvido, mas um tanto acredito

queria saber
como fazer disso um meio
como evitar conflitos
como diminuir o risco

muitos podem apreciar
a luminosidade da lua
sem precisar querer
adonar­se dela
que se multiplica
em cada lago
em cada olho
sem que seu brilho diminua

. . .



trovões reverberam no espaço
um temporal preenche o céu
bambus balançam agitados
mas, flexíveis, persistem
dançando no vento forte
corporificam o dito popular
envergam sem se quebrar

. . .



vagalumes piscam
sob o fundo de estrelas
a brasa acesa
faz brilhar a poesia

em meio a noite fria
meu peito aquece
viro fumaça lírica
o verso em mim floresce

até a ponta do caminho
pensamentos se dissolvem
no ar que passeia lento
na brisa solta que percorre

espaços do mundo interno
e do eu externo se unem

. . .



fecho os olhos
e mergulho
no oceano do sono

imagens aparecem
como um filme interior
na tela da mente

conhecidos e estranhos
refletem nos sonhos
cenas que não explico

acordo no escuro
e vejo o sol nascer
num simbólico sentido

. . .



palavras sagradas na fogueira
a fumaça é uma oferenda
o vento balança as bandeiras

vozes sopram no espaço
um texto vazio e luminoso
sentados perto do lago

a tarde se finda
a noite começa
o tempo é uma dança

. . .



a presença compartilhada
não é de ninguém
não pede nada
se entrega
quando a gente se solta
dissolvendo as barreiras
das limitações construídas
e brilhamos dentro e fora
sabendo que as palavras
podem ser brincadeiras

. . .



a janela do ônibus embaça
gotas da chuva deslizam
sinto um suspiro no peito
e saudades pelo caminho

voltando para minha casa
penso em tantas pessoas
que vou ver na minha chegada
e que ficaram na despedida

agora estou entre duas terras
duas moradas, duas sangas
que na verdade não se separam
mas os abraços lamentam a distância

se uma lágrima vem me visitar
escorrendo como a água no vidro
é de alegria que eu vou chorar
lembrando de como é bom ser bem­vindo

. . .



versos vieram me visitar
não quero ser injusto
e nem muito exigente
com o poema
mas é que o vivido
parece incabível
em qualquer palavra:

rostos reluzem no frescor noturno
sombras quebradas com efeito do fogo
o gelo se rompe, as danças são soltas
num disco de som com luar brilhante
perguntas, conversas, sentindo instantes

o caminho entre a relva
percorre a floresta
entre os encontros
natureza aberta
arte, amigas e sanga
no espaço e consciência
das diversidades internas

. . .



uma visão me assombra
minha forma na parede
misturada com uma planta

corpos e objetos
que a luz tampam
e sombras projetam

já esqueço onde começo
e onde termina o avesso
se me afasto ou chego perto
o tamanho muda mesmo
esticado, bem mais longo
dependendo do ângulo

oscilante, se do fogo
vêm as luzes que contornam
a borda mexe, a margem borra,
pelo foco da lanterna
se a caverna é uma tela
será que a sombra é minha ou dela?

. . .



foi um sonho um tanto estranho
estava num filme
sem saber que era um ator
parecia tão real quanto um devaneio
projetado dentro
o tempo passava, cenários mudavam
e quando percebi estava no lançamento

mas a fala era confusa
a boca cheia de saliva
então corri pra uma casa
e encontrei a roteirista
ela, gentil, me acolheu
contou sobre a inspiração
e o tema: confusão
entre a vida e a imaginação

tanta gente diferente
em cada parte, cada frame
acordei sem ver inteiro
e o final é um mistério

. . .



uma voz suave canta um mantra
enquanto pendura um cadáver lá fora
o pássaro que voou pela última vez
bateu na sólida transparência da janela
vai ser visto agora, com paciência
como a exibição da impermanência
no frio, no sol e na chuva
sua decomposição lenta
pode até revoltar as visitas
mas serve de calma, e tranquiliza
aquele que a contempla

. . .



foi um sonho um tanto estranho
estava num filme
sem saber que era um ator
parecia tão real quanto um devaneio
projetado dentro
o tempo passava, cenários mudavam
e quando percebi estava no lançamento

mas a fala era confusa
a boca cheia de saliva
então corri pra uma casa
e encontrei a roteirista
ela, gentil, me acolheu
contou sobre a inspiração
e o tema: confusão
entre a vida e a imaginação

tanta gente diferente
em cada parte, cada frame
acordei sem ver inteiro
e o final é um mistério

. . .

não se avexe de sorrir, guria
nem de cantar sua doce melodia
a identidade é como uma roupa
não é a pele, mas pode ser usada
pra esquentar e também embelezar
o coração da mente natural
que não tem rosto, mas que se reflete
pelo esplendor da presença atemporal

. . .



quando rolam lances do acaso
e pelo caminho aparecem encontros
com seres que me inspiram desejos
recebo visita de versos fluidos
e desenho o afeto
com rimas e traços lúdicos

quando a brisa do jardim
toca minha imaginação
canto canções e poemas
de Alice Ruiz e Itamar Assumpção
e o entardecer aparece rosa
feito luz no coração

mas nem sempre é algo sério
às vezes é um velho hábito
um tempero que colore a vida
como cheiros que vão e voltam

. . .



será que confundo
a conexão vinda do diálogo
com um desejo do corpo?

será que me engano
trocando afeto duradouro
pelo prazer passageiro?

. . .



isso vai passar
essa ideia, essa pressa,
essa vida, essa poesia
 
tudo vai mudar
a esperança e o medo
o desejo e o apego
 
vão se transformar
o pensamento, a visão,
o contemplar e a ação
 
eu só sei dançar
pra todo resto eu me sinto
um menino fauno distraído
 
brinco de dizer
e até ouso tentar descrever
o indizível labirinto de muros vazios
 
quando deixar de ser
vai aparecer outra linha
se movendo luminosa
 
. . .



na ponta do portal sagrado
não estava limpo nem sujo
sentado do outro lado
sentindo das flores perfumes
 
caminhos se trifurcavam
os pés viam vagalumes
no céu atravessou um raio
as visões eram de luzes
 
no fim minha casa é o chão
no meio o espaço me dá a mão
o início é sempre um clarão
no eco do relinchar do trovão
 
tempestades caíram sobre telhados
ventanias levaram as seguranças
vi paisagens mudando
e levantei transformado
 
os sons que são naturais
habitam mundos surreais
as imagens que reluzem
são espelhos que traduzem 
. . .



cinco cores dançam com o vento
acordo e percebo
o mundo e os cinco elementos
o eu que transita por estados
imagens, sons, cheiros, sabores e tatos
o céu e as nuvens, o chão e as flores
tudo que surge e que passa
sentidos e pensamentos
na aparência do espaço e tempo

. . .



em silencio ouvi palavras
que não vinham de fora
eram ecos do momento 

entre a clareza do dia
e as noites do pensamento
apareceu uma canção

percebo um presente
e na mente um espaço
me dita a ação

. . .



matei uma aranha
e nem foi sem querer
como a centopeia
que pisei sem ver

fui movido pelo medo
queria me proteger
de um possível ataque
que poderia nunca acontecer

rezo pelo bem dos seres
mas assassino insetos
me irrito com os mosquitos
que zumbem no meu ouvido

confesso minha covardia
enquanto sou vaidoso
falando sobre mim mesmo
nesse poema tosco

. . .



chamar pra um passeio
na hora proibida
levantar do silêncio
e ir meditar na vida
pra conhecer a aldeia
andar por essas trilhas
em meio à natureza
no esplendor nas aparências

perguntar para os caminhos
e encontrar os meios
dissolver o que é sério
pra se libertar no riso
a fonte é o remédio
o solo é um abrigo
no espaço que é amigo
ver luz pelo sorriso

tá pronto pra viagem
o coração selvagem
não termina nem começa
a vivência na passagem

. . .



enquanto tento caminhar 
pelas vias luminosas e vazias
da compaixão e sabedoria
mancando o menos possível
e tomando cuidado
com obstáculos e tropeços
causados pela visão turva
aspiro que eu possa
inspirado pelos budas
evitar armadilhas do orgulho
sem justificar defeitos
com uma lógica obscura
nem me sentir superior
a qualquer criatura
por pensar que eu sou budista

. . .



como uma flor
que sorri pra primavera
e uma abelha
que se alegra com o néctar
a mente do lama me inspira
expirando a prática
da natureza inata
nem viva nem morta
do espaço que não tem cercas
no tempo fora da ampulheta

. . .



como um hibisco na margem do caminho
ando entre os lagos
para fumar antes do almoço
de vestido vermelho
combino com os postes recém pintados
ouço alguém falar alto: "olha o Zião!"
sorrio e danço
na fila para o rango
uma mulher se aproxima
gentil, me parabeniza
"que alegria ver seu figurino
e a fluidez de não ser limitado"
digo que o modelito é arejado
entra um ventinho por baixo
gargalhamos perto dos garfos
com a barriga nutrida
aspiro outra vez o cigarro
depois vou até o templo
e da porta me curvo
com as mãos unidas
para o lama sentado
 
. . .



o espaço está preenchido
com o Buda, o Darma e a Sanga
 
agora, mesmo "sozinho"
com as estrelas, os grilos, as rãs
e tudo que é vivo e vibrante
as reverberações da presença do lama
habitam todos os cantos
os corpos, falas e mentes
o chão e as paredes
os caminhos onde o vento corre
e por onde atravessamos
estão imantados pelos ensinamentos
 
tudo sorri
e os corações estão luminosos
como as estrelas no céu
refletindo mil olhos de Chenrezig
que alegria é ver a infinita mandala
quão grande é o poder 
da compaixão e sabedoria
 
que maravilha
a lua brilha
 
. . .





"O que é cavalo?  
É liberdade tão indomável

que se torna inútil aprisioná­lo
para que sirva ao homem:
deixa­se domesticar mas

com um simples movimento
de safanão rebelde de cabeça

– sacudindo a crina como   
   a uma solta cabeleira –

mostra que sua íntima natureza
  é sempre bravia e límpida e livre."

Clarice lispector
em "Seco estudo de cavalos"
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Posfácio
por gustavo dutra 

O Nobel mexicano de literatura
Octavio Paz, no livro O arco e a Lira,  
repetidamente insiste que poemas são
uma ponte entre a realidade sensível
e a linguagem. Ou seja, o poema conecta
a experiência de ser e estar no mundo
do poeta através de uma experiência
de ser e estar no leitor, que a reproduz. 
Veja neste poema dele:



"Entre instante e instante, 
entre eu sou e tu és,

a palavra ponte.

Entras em ti mesma
ao entrar nela: como um anel

o mundo fecha­se.

De uma margem à outra
há sempre um corpo que se estende,

um arco­íris.
 Eu dormirei sob os seus arcos."

As palavras, no fim das contas,
são apenas peças que visam a 
reconstituição do que elas apontam,
mas não necessariamente o que dizem.

Fica mais claro quando, por exemplo, 
dizemos poeticamente "que o coração
é uma pluma". Não dizemos isso concreta­
mente. Mas queremos dizer que



o coração está leve, sem peso, ainda que
não seja isso o que esteja escrito.

No budismo, tenho ouvido de mestres
a mesma coisa. Os ensinamentos não têm 
concretude, mas o que importa é 
para onde apontam.

Nesse O relinchar do trovão, Zião une a 
experiência dos mestres tibetanos com o 
mestre mexicano, construindo poemas que 
expressam o que está além das palavras. 
E el@ sabe disso. é como Chogyam Trungpa 
diz No poema "Ouça, Ouça":

"A palavra do mestre 
que está além da mente —

Ao ouvi ­la, ela não pode ser encontrada,
E, quando encontrada,

 ainda assim não pode ser ouvida."



Esta é a forma que li esse livro,
mas não é a única. Deixo o convite para 
que enxerguem o que há atrás destes 
poemas transparentes, para saborear
o que eles apontam ou dormirem debaixo 
dos arcos destes arco­íris. 

Foi assim que experiencei a leitura,
tal qual dois últimos versos do livro:

"que maravilha 
 a lua brilha"
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Se quiser e puder, colabore com

a existência do autor e da editora

através da chave abaixo:



Sobre o autor

Zião Clarice Dion ísio

...Nasci na quente Colatina (ES),  
sou ótimo em ser um fracasso,

esqueço nomes mas tento ser simpático,  
evito dizer que sou budista

para não envergonhar a comunidade,
minha maior sorte é ter bons amigos,
edito obras num computador velho

  e escrevo muito na área de fumantes...



"Que sensação de estar longe de casa

 Que sensação de não ter casa mais

   Levo no peito o que não dá na mala"

André Prando e LuizGA


